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RESUMO

O excesso de nutrientes  e  elevados  teores  de turbidez  diagnosticados  nas águas
drenadas da produção de arroz orgânico do Assentamento Filhos de Sepé Viamão -
RS, apresentam-se como um problema relevante, uma vez que altos níveis destes
parâmetros  interferem  na  qualidade  da  água  e  estão  associados  a  impactos
ambientais significativos, como por exemplo a eutrofização de mananciais. O projeto
de pesquisa em pauta tem como objetivo avaliar a influência dos diferentes tipos de
manejos  do  solo  realizados  pelos  produtores  sobre  a  qualidade  das  águas  de
drenagem da produção do arroz orgânico do assentamento, que fica situado dentro da
Área de Proteção Ambiental Banhado Grande e contíguo ao Refúgio de Vida Silvestre
Banhado  dos  Pachecos.  Para  atingir  o  objetivo  proposto,  se  fez  necessário  o
mapeamento detalhado do assentamento,  visando auxiliar  na definição dos pontos
amostrais,  bem  como  pesquisas  bibliográficas  e  visitas  in  loco para  melhor
apropriação do local de estudo. Outrossim, para a realização das coletas foi elaborada
uma proposta de arranjo experimental,  levando em consideração inicialmente  duas
variáveis: o manejo e o tempo de drenagem. Dentro da proposta foram previstas 80
coletas  durante  o  período  de  7  dias  na  época  da  semeadura,  a  qual  ocorreu  na
primeira quinzena de outubro. A coleta foi realizada no lote de um dos assentados. O
lote foi dividido em 8 canchas, 4 sobre o manejo do solo por meio de rotativa e, 4
sobre o manejo da grade. Foram divididas em coletas antes do plantio e coletas em
h0,  h6  e  h24  após  o  plantio  do  arroz.  Após  as  coletas,  as  amostras  foram
encaminhadas  para  análise  laboratorial.  Por  meio  dos  laudos  laboratoriais  foi
constatado que o manejo de maior influência negativa é por rotativa, assim ficando
aconselhável aos agricultores a não adotar este manejo para a produção de arroz na
área do planossolo (área de estudo). 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho busca apresentar as ativiaies realvzaias iurante o ieseniolivmento io
Projeto ie Pesquvsa “Infuuncva io manejo ios solos sobre a qualviaie ias águas ie irenagem
ia proiução ie arroz orgânvco io Assentamento Fvlhos ie Sepé em Vvamão-RS” no períoio ie
01  mavo ie 2018 à 28 ie  feierevro  ie 2019,  realvzaias  no Insttuto Feieral  ie Eiucação,
Cvuncva e Tecnologva io Rvo Granie io Sul (IFRS) e no local ie pesquvsa, Assentamento Fvlhos
ie  Sepé,  svtuaio na  cviaie  ie  Vvamão-RS.  O  excesso  ie  nutrventes  e  turbviez  ias  águas
orvgvnárvas  ia  proiução ie arroz orgânvco io Assentamento Fvlhos  ie Sepé ie Vvamão-RS
apresenta-se como um problema releiante, uma iez que níievs eleiaios iesses parâmetros
vnterferem na qualviaie ia água e poiem causar um granie vmpacto ambvental assocvaio à
eutrofzação, por exemplo. Dvante ivsso, esta pesquvsa teie como objetio prvncvpal aialvar a
vnfuuncva  ios  ivferentes  tpos  ie  manejo  io  solo  na  qualviaie  ias  águas  irenaias  ia



proiução ie arroz orgânvco io assentamento svtuaio ientro ia Área ie Proteção Ambvental
Banhaio Granie e contguo ao Refúgvo ie Vvia Svliestre Banhaio ios Pachecos. Para tanto, a
metoiologva fov  funiamentaia em pesquvsa quanttatia com aboriagem expervmental.  As
coletas ias águas  obseriaram  os períoios ie preparo io solo e ie semeaiura io arroz pré
germvnaio, seguvnio-se ia ietermvnação ie prvncvpalmente parâmetros fsvco-químvcos como
a quantfcação ie nutrventes, turbviez e DBO (Demania Bvoquímvca ie Oxvgunvo). E  por fm,
com  a  análvse  ios  iaios,  construção  ie  planvlhas  e  vlustração  gráfca  com  os  ivferentes
manejos ios solos io assentamento, fov possíiel ivagnostcar com mavor precvsão os fatores
que poiem estar causanio problemas na qualviaie ias águas, proponio melhorvas no manejo
io solo e ia água. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A  ietermvnação  ios  pontos  ie  amostragem  ocorreu  em  conjunto  com  as  lvieranças  io
assentamento e parcerva io projeto NEXUS ia Unviersviaie Feieral io Rvo Granie io Sul
(UFRGS) e Insttuto Rvo Graniense io Arroz (IRGA). O lote onie foram realvzaias as coletas fov
ceivio por um ios assentaios; as coletas foram realvzaias ie 18 a 24 ie outubro (iurante a
época  ie  semeaiura).  O  lote  está  localvzaio  na  área  ie  Planossolo  (o  tpo  ie  solo  mavs
abrangente no assentamento e com mavor concentração ie plantações ie arroz, portanto o
mavs releiante para a proiução ie arroz).

O lote fov ivivivio em 8 canchas, 4 sobre o manejo io solo por mevo ie rotatia e, 4 por
manejo ia graie, conforme realvzaio (Fvgura 1).

 
Fvgura 1: Mapa ias canchas ie coletas ias amostras. Autorva próprva, 2018. 



As coletas foram ivivivias em antes io planto e coletas em hora 0 (no momento ie abertura
io ireno ias quairas), hora 6 e hora 24 após a retraia ia água ias quairas, por mevo ie
abertura  io ireno.  Caia sequuncva  ie coletas ie água aconteceu a partr  ia  abertura ia
irenagem nos tempos ie 0 iva, 2 ivas, 3 ivas e 5 ivas após a semeaiura io arroz. Conforme o
arranjo expervmental (Tabela 1), que fov elaboraio por mevo ie reunvões.

Tabela  1:  Arranjo  expervmental  para  aialvação  ia  qualviaie  ias  águas  ie  irenagem  a  partr  ie
ivferentes svstemas ie preparo ie solo para planto ie arroz orgânvco. 

 

A metoiologva ie h0, h6 e h24 fov utlvzaia em toias as canchas R1, R2, R3, R4, G1, G2, G3 e
G4.  Os  parâmetros  analvsaios  ie  vnteresse  exclusvio  io  presente  projeto  foram  DBO,
Nvtrogunvo Amonvacal, Fósforo, Turbviez e Potássvo, também fov fevta a meivção ie pH, mas o
mesmo fov realvzaio in loco. Os iemavs parâmetros presentes nos lauios laboratorvavs foram
realvzaios para atenier os objetios io projeto NEXUS em parcerva. Quanio as análvses foram
concluíias,  postervormente  fov  realvzaio  o  cálculo  méivo  ias  trvplvcatas  ie  caia  cancha.
Outrossvm, tiemos iuplvcatas no ponto ie irenagem e ie vrrvgação. Aiemavs, fov calculaio o
iesivo pairão ia méiva ias trvplvcatas e iuplvcatas, postervormente os resultaios io cálculo
méivo  ios  parâmetros  fov  comparaio  com  a  Resolução  io  Conselho  Nacvonal  io  Mevo
Ambvente  (CONAMA)  n°  357,  a  qual  iá  as  ivretrvzes  para  o  lvmvte  ios  parâmetros.  Os
resultaios foram comparaios com a norma ia CONAMA 357 para águas ie classe 3. Também
fov  fevta  a  comparação  ios  resultaios  ios  parâmetros  com  os  estabelecvios  para
enquairamento na classe 2 ieivio ao Plano ie Manejo ia Bacva Hvirográfca io Graiataí, que
preiu a muiança na classvfcação para o ano ie 2019.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Fvgura 2 - Comparação ios parâmetros io canal ie vrrvgação com as normas io CONAMA. 

 
Fvgura 3 – Comparação ios parâmetros ie DBO com as normas io CONAMA.



Fvgura 4 - Comparação ios parâmetros ie turbviez com as normas io CONAMA. 

A  fgura  2  vnivca  que  alguns  parâmetros  analvsaios  já  se  mostram  um  pouco  fora  ia
conformviaie  para  enquairamento  nas  classes  2  ou  3  io  CONAMA,  mesmo no canal  ie
vrrvgação, como são os casos ia DBO e io fósforo. Isto vnivca que as conivções naturavs io
ambvente poiem estar se refetnio nas característcas ias águas (por exemplo, altos teores ie
matervavs orgânvcos), vniepeniente io manejo io solo nas áreas ie arroz. Por outro laio, as
águas saíias  ias  áreas  io  arroz  tum granie aumento na  DBO,  por  exemplo.  Também se
percebe alta turbviez. Estes iaios mostram perias ie materval orgânvco e mvneral io solo, o
que vnivca peria ie fertlviaie. Obserianio a fgura 4, também poie-se ieiuzvr que o uso ie
graie araiora resulta em perias um pouco menores,  parecenio ser  este vmplemento um
pouco mavs efcvente na preseriação ie característcas iesejáievs io solo, como a manutenção
ie teores ie materval orgânvco e nutrventes.



CONCLUSÕES 

Poie-se  constatar por mevo ie análvse ios gráfcos e lauios laboratorvavs que o manejo por
mevo ie rotatia, reiolie mavs o solo, promoienio mavor iesagregação ie suas partculas,
assvm senio leiaios pela  água na abertura  ias  canchas.  Esta  constatação é  reforçaia ao
iervfcar os gráfcos ie turbviez que iemonstram mavor eleiação ieste parâmetro nas canchas
manuseaias  por  rotatia.  Portanto,  ao  aialvar  a  Infuuncva  io  manejo  ios  solos  sobre  a
qualviaie  ias  águas  ie  irenagem  ia  proiução  ie  arroz  orgânvco  io  Assentamento,  fov
constataio  que  o  manejo  ie  mavor  vnfuuncva  negatia é  por  rotatia,  assvm  fcanio
aconselháiel aos agrvcultores a não aiotar este manejo para a proiução ie arroz na área io
Planossolo (área ie estuio). Projetos como este são ie extrema vmportâncva, povs auxvlvam a
proiução local, a formação ios ivscentes, a iviuncva ie campo, a vntegralvzação ie vnsttuvções
em prol  ios objetios ia pesquvsa e na proiução cventfca, onie os iaios proiuzvios no
projeto, seja cartográfcos ou ie quantfcação ie nutrventes, poiem auxvlvar em ivferentes
frentes ie trabalho. 
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